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O principal objetivo deste artigo é fornecer uma análise observacional sobre os efeitos 
combinados dos tipos ENSO e padrões de SAM nas atividades de bloqueio do sul.
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2.2 Índice diário do SAM

• 32 anos de dados diários médios da altura geopotencial de 700 hPa (1979 – 2000) – NCEP CFSR.
• Índice construído com base na Análise de Componentes Principais (EOF) – remoção do ciclo anual.
• Após o reconhecimento espacial das anomalias em EOF-1:

• SAM-, coeficiente de tempo negativo está abaixo do desvio padrão de 0,5.
• SAM+, coeficiente de tempo positivo está acima do desvio padrão de 0,5.
• SAMw, valores dentro do limite. SAM fraco.

SAM- SAM+
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2.3 Índice mensal ENSO
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2.4 Projeto de análise

• Investigação os efeitos combinados da interação entre os tipos ENSO e padrões de SAM nos bloqueios do sul 
durante as estações quente do sul (de setembro a fevereiro) e fria do sul (de março a agosto).
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3. Estatística de tipos ENSO e padrões de SAM
Objetivo: separar diferentes anomalias de SST no Pacífico equatorial para aprofundar a discussão 
sobre seus efeitos quando combinados com episódios de SAM.

• Ao examinar as propriedades 
do SAM, o número total de dias 
de SAM+ aumenta quando o 
sinal ENSO aparece. Exceções a 
esta 'regra' ocorrem durante os 
episódios canônicos do El Niño.



4. Os efeitos dos tipos ENSO e SAM nos bloqueios do sul
Objetivo: análise das estruturas de bloqueios.

A partir de número de ocorrências de bloqueios:
• 91% de todas as detecções de padrões de bloqueio no Pacífico Sul ocorrem na estação fria.

• As estruturas de bloqueio em larga escala no hemisfério sul podem ser consideradas um fenômeno de estação fria 
(número total de dias de bloqueio na estação fria é três vezes maior que durante a estação quente).

ESTAÇÃO QUENTE ESTAÇÃO FRIA
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Objetivo: análise das estruturas de bloqueios, descrever a distribuição espaço-temporal dos padrões de 
bloqueio.

Para investigar os locais de 
bloqueio preferidos e seus 
mecanismos físicos 
associados, avaliou-se 
inicialmente o ENSO-neutro:
a) Jato subtropical circula ao 

redor do globo, o local 
preferido para bloqueios 
ocorre no sudeste do 
Pacífico.

b) O jato polar de SAM+ 
suprime os bloqueios sobre 
o Sudeste do Pacífico e 
favorece sobre as latitudes 
médias.

c) Estado intermediário com  
áreas de bloqueio próximo 
às áreas de preferencia dos 
outros SAMs.

SAM- SAM+ SAMw
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• El Niño Modoki e SAM+: aumenta o 
número total de dias de bloqueio 
na estação fria e no sudoeste do 
Pacífico.

• Os efeitos observados do canônico 
La Niña e Modoki são 
caracterizados por diminuição 
significativa no número de dias de 
bloqueio na estação fria em todo o 
Pacífico Sul, sugerindo um 
mecanismo ENSO eficiente para 
suprimir os bloqueios no 
Hemisfério Sul.



5. Variabilidade interanual e tendências dos bloqueios

A mudança de longo prazo no número anual de dias de bloqueio 
mostra que houve uma forte tendência de queda no Sudoeste do 
Pacífico e como um todo no Hemisfério Sul. No Sudeste do Pacífico, 
houve uma tendência moderada de queda.

Em resumo, ambos os tipos de La Niña com combinações de SAM 
apresentam condições desfavoráveis para os bloqueios. 



5. Variabilidade interanual e tendências dos bloqueios
6. Discussão e conclusão

A mudança de longo prazo no número anual de dias de bloqueio 
mostra que houve uma forte tendência de queda no Pacífico Pacífico
e como um todo no Hemisfério Sul. No Sudeste do Pacífico, houve 
uma tendência moderada de queda.

Em resumo, ambos os tipos de La Niña com combinações de SAM 
apresentam condições desfavoráveis para os bloqueios. 

Assim, fica claro que um padrão SAM específico não favorece 
necessariamente uma condição de bloqueio, sendo apenas uma 
manifestação local para regiões preferidas, enquanto o sinal ENSO 
desempenha o papel principal na variabilidade interanual e nas 
tendências dos bloqueios.

A análise mostra que o El Niño Modoki é o mecanismo ENSO mais 
favorável para eventos de bloqueio.


